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Jorge Luis Borges, em um dos poemas de El Otro, El Mismo, afirma com solenidade: 

“Puedo darte mi soledad, mis tinieblas, el hambre de mi corazón; estoy tratando de 

sobornarte con la incertidumbre, el peligro y la derrota.” Nesses tempos de competição 

universal, a incerteza, o perigo e as ameaças que rondam a América Latina podem 

lembrar os versos de Borges. Mas, no que diz respeito aos esforços de conquista da 

cultura de inovação, os sinais são mais encorajadores. O panorama que, nesse ambiente, 

oferecem hoje Brasil e Argentina indica estruturas em transformação. Embora lenta, a 

apropriação das estratégias inovadoras desenha um quadro diversificado, onde 

resultados significativos se acumulam e sinalizam trajetórias de crescimento. 

É verdade que as empresas brasileiras e argentinas, apesar de avanços nos últimos anos, 

ainda inovam relativamente pouco. No Brasil, o levantamento realizado pela Pesquisa 

Industrial Inovação Tecnológica 2005 (Pintec, 2005), do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), registra que apenas 33,4% das 95 000 empresas 

industriais e de serviços com mais de dez empregados introduziram inovações no 

período 2003-2005. Na Argentina, o Instituto Nacional de Estadística y Censos 

(INDEC) relata que, das 10 000 empresas industriais argentinas de porte análogo, 41% 

foram inovadoras em 2004-2006. Trata-se de graus de inovação modestos quando 

comparados com a Europa, por exemplo, onde, em países como Dinamarca, Holanda, 

Bélgica e Alemanha, as empresas inovadoras representam de 50 a 60% do conjunto. 

Inovação no Brasil: Alguns números 

A taxa de inovação, no Brasil como na Argentina, é, contudo, crescente. No Brasil, já 

havia aumentado no triênio 2001-2003 face aos valores do período 1998-2000. Em 

2003, era de 84 300 o universo de empresas industriais brasileiras com 10 ou mais 

pessoas ocupadas. Deste total, cerca de 28 000 haviam implantado produto ou processo 

novo ou substancialmente aprimorado, gerando uma taxa de inovação de 33%. Embora 

minoritárias, as empresas inovadoras respondiam, no entanto, por 75% do valor 

agregado da indústria brasileira, além de serem mais produtivas. No triênio 2003-2005, 

32 800 empresas fizeram inovação tecnológica em produto ou processo. Deste total, 30 

377 eram firmas industriais e 2 418 de serviços de alta intensidade tecnológica 

(telecomunicações, informática e serviços de pesquisa e desenvolvimento), que, pela 

primeira vez, foram investigados pela Pesquisa de Inovação Tecnológica. Nas 

Telecomunicações, 45,9% de suas empresas inovaram e, na Informática, este percentual 

foi de 57,6%.  Além disso, houve aumento da parcela do faturamento das empresas 

industriais gasta com inovações: de 2,5% em 2003 para 2,8% em 2005. 

Das 33 atividades industriais examinadas nos períodos 2001-2003 e 2003-2005, nada 

menos do que 21 mostraram aumento nas taxas de inovação. Mas isso não impediu que 

a taxa de inovação da indústria nos dois triênios ficasse em patamares muito próximos. 

O movimento setorial que determinou a estabilidade na média nacional está, justamente, 

no conjunto das atividades que se retraíram - a maioria constituída pelas que 
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concentram forte presença de empresas de menor porte (10 a 49 empregados).  Este é o 

segmento que mais influi na média nacional, por representar 79,4% do universo 

pesquisado. Os motivos alegados para não investir foram os custos elevados e as 

condições de mercado. Mas, à exceção das empresas deste segmento, houve 

crescimento das taxas de inovação em todas as outras faixas de tamanho e uma elevação 

generalizada das taxas de inovação de produtos e de processos novos para o mercado 

nacional.  

O setor em que a empresa atua tem naturalmente um papel importante no processo de 

inovação. Nos de maior conteúdo tecnológico, as oportunidades de inovação colocam-

se com maior clareza, enquanto que, nos de baixo conteúdo, o processo é mais 

complexo. Em termos setoriais, os melhores resultados foram na área de pesquisa e 

desenvolvimento -P&D (97,6%), onde inovação é dimensão inerente à atividade. Em 

seguida, vem o de software (77,9%), cujos produtos têm ciclos de vida mais curtos. 

Outras atividades de informática e serviços relacionados (49,6%), bem como 

telecomunicações (45,9%) têm níveis similares a alguns setores industriais de média-

alta intensidade. De acordo com a Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento 

Econômico (OCDE), que classifica o grau de intensidade tecnológica da indústria de 

transformação em alta, média-alta, média-baixa e baixa intensidade tecnológica, pode-se 

afirmar que, de 2003 para 2005, as nove atividades com os maiores índices de inovação 

estavam, predominantemente, nas duas primeiras categorias. As principais são: 

automóveis, camionetas, utilitários, caminhões e ônibus (71,1%); máquinas de escritório 

e equipamentos de informática (69,2%); equipamentos de instrumentação médico-

hospitalar, instrumentos de precisão e óticos, equipamento para automação industrial, 

cronômetros e relógios (68,0%); refino de petróleo (62,4%); material eletrônico básico 

(58,7%); aparelhos e equipamentos de comunicação (55,2%); produtos farmacêuticos 

(52,4%); celulose e outras pastas (51,7%); e, finalmente, metalurgia de metais não-

ferrosos e fundição (50,2%). 

As empresas industriais de médio porte (100 a 499 empregados) tiveram os aumentos 

mais significativos nas taxas de inovação entre os dois triênios (2001-2003 e 2003-

2005). As taxas continuaram crescentes, segundo o tamanho das empresas, variando, no 

caso da taxa de inovação geral, de 28,9% para as de 10 a 49 empregados, a 79,2% (500 

pessoas ou mais). A correlação entre tamanho e taxa de inovação, tão elevada nas 

empresas industriais, mostrou-se ligeiramente inferior nas de telecomunicações e 

informática, não sendo observada nas de P&D.  

A Pesquisa do IBGE revela também crescimento no percentual de empresas inovadoras 

que investem em pesquisa e desenvolvimento de forma contínua. Em 2000, ele 

representava 43%, passando a 49% em 2003. Em 2005, 54,9 % das empresas industriais 

mantinham atividades de pesquisa e desenvolvimento de forma contínua. Este número 

era de 77,1 % nas empresas de Telecomunicações; 74,5 % na Informática e 100 % nas 

empresas de serviços de P&D. Em números absolutos, no universo de empresas 

inovadoras, realizaram dispêndio nas atividades internas de P&D, em 2005, cerca de 70 

empresas de telecomunicações; mil empresas de informática; 41 instituições de pesquisa 

e desenvolvimento; e 5 000 mil empresas industriais.   

Cresceu também o número de pessoas nas atividades de pesquisa e desenvolvimento. 

Em 2003, cerca de 32 600 trabalhadores se ocupavam integralmente com P&D nas 

empresas, enquanto 19 400 o faziam parcialmente, totalizando o equivalente a 38 500 
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pessoas em dedicação plena. Dentre elas, 21 800 tinham nível superior, os graduados 

representando 48,5% e os pós-graduados 8,1% do total da força de trabalho em P&D. 

Em 2005, a Pintec contabilizou cerca de 3 700 pessoas nas empresas de 

telecomunicações; 14 700 nas empresas de informática; 23 500 nas instituições de 

pesquisa e desenvolvimento; e 58 400 pessoas nas empresas industriais, valor 12,5% 

superior ao encontrado em 2003. 

As empresas industriais investiram também uma parcela maior de sua receita líquida 

com inovações em 2005 (2,8%). Em 2003, ela era equivalente a 2,5%. Houve ainda 

crescimento generalizado da participação dos gastos com atividades inovadoras no total 

da receita. 

Em termos setoriais, comparativamente a 2003, 24 das 33 atividades industriais 

pesquisadas ampliaram a intensidade do esforço inovador. No conjunto das sete 

atividades com relação a gastos totais sobre receita acima de 4,0%, apenas o item outros 

equipamentos de transporte (6,1%) registrou queda. Com crescimento constam: 

automóveis, camionetas e utilitários, caminhões e ônibus (5,6%); aparelhos e 

equipamentos de comunicações (5,5%); equipamentos de instrumentação médico-

hospitalar, instrumentos de precisão e ópticos, equipamentos para automação industrial, 

cronômetros e relógios (5,3%); celulose e outras pastas (5,1%); produtos farmacêuticos 

(4,2%); e máquinas e equipamentos (4,1%). 

Quanto a gastos nas atividades internas de P&D sobre a receita, observa-se, em 2005, 

crescimento dessa proporção em 17 atividades industriais com relação a 2003. Das seis 

com percentuais mais elevados, equipamentos de instrumentação médico-hospitalares, 

instrumentos de precisão e ópticos, equipamentos para automação industrial, 

cronômetros e relógios (2,26%) e máquinas, aparelhos e materiais elétricos (1,29%) 

aumentaram seus esforços. As outras quatro são: outros equipamentos de transporte 

(3,22%), mantendo a primeira posição; automóveis, camionetas e utilitários, caminhões 

e ônibus (1,84%); máquinas para escritório e equipamentos de informática (1,48%); e 

aparelhos e equipamentos de comunicações (1,12%), todos com intensidade tecnológica 

alta ou média-alta, confirmando a importância de P&D na dinâmica competitiva desses 

setores. 

O esforço inovador, medido pela participação dos gastos com inovação na receita, é 

maior nas Telecomunicações, Informática e P&D. Os serviços de pesquisa e 

desenvolvimento, com 68,9%; de informática (5,9%) e de telecomunicações (3,3%), 

realizaram esforços inovadores mais intensos do que a indústria (2,8%) em 2005. 

Analisando os esforços inovadores feitos em cada atividade, percebe-se que o setor de 

pesquisa e desenvolvimento é o que mais gasta com atividades internas de P&D – 

63,07% do total de recursos efetivamente disponíveis em 2005 - numa proporção 

elevadíssima face aos outros setores e também às suas outras atividades inovadoras 

(5,80%). Na informática e nas telecomunicações, as atividades internas de P&D 

absorvem 2,3% da receita.  

P&D nas empresas: Breve comparação entre Brasil e Argentina 

Um trabalho recente, conduzido pelo Ipea em colaboração com pesquisadores 

argentinos (De Negri & Turchi, 2007), permite visualizar algumas características dos 

esforços inovadores nos dois países. 



Revista de Estudos e Pesquisas sobre as Américas, Vol. 1, Nº 1, Ago-Dez (2007) 

98 

 

Utilizando uma metodologia própria, desenvolvida pelo Ipea, a pesquisa classifica as 

empresas em três grupos: 

 Firmas que inovam e diferenciam produto 

 Firmas especializadas em produtos padronizados 

 Firmas que não diferenciam produto e têm produtividade menor 

Dentro dessa perspectiva, foram examinadas cerca de 72 000 empresas brasileiras e 10 

000 empresas argentinas, que respondem pela quase totalidade do valor agregado pela 

indústria dos dois países. O período analisado corresponde, grosso modo, ao intervalo 

1996-2002. Dentro desse recorte, Brasil e Argentina apresentam o seguinte quadro: 

  

Brasil 

 

Argentina 

 

Firmas 

Número de 

Firmas 

Pessoal 

Ocupado  

(média) 

Número de 

Firmas 

Pessoal 

Ocupado  

(média) 

Inovam e diferenciam 

produto 

 

971 

 

679 

 

413 

 

181 

Especializadas em 

produtos padronizados 

 

13.322 

 

165 

 

4.644 

 

95 

Não diferenciam e têm 

produtividade menor 

 

55.998 

 

36 

 

5.661 

 

40 

 

 Fonte: J. A. De Negri e Lenita M. Turchi (Ed.) Technological Innovation in 

Brazilian and Argentine Firms, Ipea, 2007 

Examinando especificamente os esforços de P&D nas empresas, que se revestem de 

importância especial na difusão de uma cultura inovadora, o quadro nos dois países está 

sintetizado na tabela abaixo.  

  

Brasil  

 

Argentina 

Firmas Pessoal em 

P&D 

(média) 

Gastos em 

P&D (U$ 

1000) (média) 

Pessoal em 

P&D 

(média) 

Gastos em 

P&D (U$ 

1000) (média) 

Inovam e 

diferenciam produto 

 

23,8 

 

1174,1 

 

6,03 

 

274,83 

Especializadas em 

produtos 

padronizados 

1,92 56,2 1,62 11,15 

Não diferenciam e 

têm produtividade 

menor 

0,30 2,7 0,53 2,13 

 

Fonte: J. A. De Negri e Lenita M. Turchi (Ed.) Technological Innovation in 

Brazilian and Argentine Firms, Ipea, 2007 

Acrescente-se que, no caso da Argentina, o núcleo de P&D concentra-se nas empresas 

dos setores de alimentos, produtos farmacêuticos, plásticos e automotivo. Esses setores 

respondem por 76% dos gastos de P&D.  

No caso do Brasil, o núcleo mais denso em P&D compreende os setores de 
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combustível; produtos químicos e farmacêuticos; informática e telecomunicações; e a 

indústria automotiva, que respondem por 52% dos gastos de P&D. Vem em seguida um 

grupo que compreende o setor aeronáutico; máquinas e equipamentos, instrumentos de 

precisão e óticos, equipamento para automação industrial; material elétrico; e produtos 

alimentícios. 

Do ponto de vista dos laboratórios de pesquisa e desenvolvimento industriais, a infra-

estrutura argentina é mais extensa, com a densidade de 1 laboratório para cada grupo de 

10 empresas. A densidade é menor no Brasil, com 1 laboratório para cada conjunto de 

20 empresas. Quanto se considera a taxa de ocupação, contudo, o tamanho médio dos 

laboratórios no Brasil (9,93 pesquisadores) é o dobro do tamanho dos argentinos (4,5 

pesquisadores). Da mesma forma, os investimentos por pesquisador são 

consideravelmente maiores no Brasil. 

Mas a inovação vai além dos números 

Esta rápida visão geral da inovação no Brasil e de alguns de seus aspectos na Argentina 

aponta para o fato de que, como norma, as estratégias inovadoras não foram ainda 

plenamente incorporadas pelo conjunto das empresas dos dois países. Os investimentos, 

notadamente, são modestos e os processos de inovação são limitados. Além disso, 

contrariando a tendência dos países avançados, as atividades inovadoras no Brasil e na 

Argentina se fazem usualmente com baixo grau de colaboração. Basta lembrar que a 

aquisição de máquinas e equipamentos continua sendo o principal meio de 

modernização tecnológica, enquanto são limitadas tanto as atividades internas de P&D 

quanto as articulações com outras empresas e com as instituições de pesquisa.  

Contrastando com essa atitude, mais ou menos difusa na região, vamos encontrar em 

diversos setores uma postura distinta, em que a ocupação inteligente do mercado se faz 

com forte mobilização de conhecimento e articulação entre múltiplos atores. Os casos 

de sucesso são muito expressivos. O caso da agroindústria (setor não explorado 

diretamente pela Pintec) é uma das manifestações mais extraordinárias do poder 

transformador da cultura de inovação. As pesquisas na área de agricultura no Brasil, que 

receberam atenção especial desde o fim do século XIX, permitiram o desenvolvimento 

de tecnologia competitiva em amplo leque de setores. Foi com pesquisa e 

desenvolvimento que se gerou tecnologia adequada para a produção de soja em 

condições inéditas. No semi-árido nordestino, as paking houses transformam a produção 

de frutas numa verdadeira indústria. Uma região árida como Petrolina tornou-se um 

prodígio da horticultura e é atualmente responsável pela quase totalidade da exportação 

de uva e manga do país. São Paulo produz açúcar e suco de laranja aos custos mais 

competitivos hoje existentes. Este esforço encontra-se também na origem da 

competência em bioenergia do país, que tornou o Brasil um eficiente produtor de 

Etanol. O balanço social da Embrapa, uma das empresas emblemáticas do setor, 

revelava em 2004 números eloqüentes: um lucro social de cerca de 12 bilhões de reais, 

a existência de 207 mil empregos gerados pela adoção de um grupo de 30 tecnologias e 

a estimativa de que, para cada real investido na empresa, treze reais retornaram à 

sociedade. 

No Brasil, outro dos casos notórios de competência em inovação é dado pela 

Companhia Petróleo Brasileiro SA - Petrobras. O investimento em pesquisa permitiu 

que, em 20 anos, a empresa passasse de uma produção diária em poços marítimos pouco 

superior a 300 mil barris para cerca de 1,9 milhão de barris/dia. Investimentos em P&D 
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e gestão inovadora conferiram à Petrobras a liderança mundial em tecnologia para águas 

profundas e abriram para a empresa possibilidades inéditas de expansão dos negócios 

para se transformar em uma Empresa de Energia. Para isso, além dos desenvolvimentos 

gerados em seu próprio Centro de Pesquisas, a Petrobras implantou também uma 

política resoluta de alianças estratégicas e de cooperação com universidades, institutos 

de pesquisas e empresas - entre fornecedores, parceiros e competidores -, incluindo 

diversas parcerias internacionais.  

Essa dimensão cooperativa tem sido uma das chaves do sucesso da empresa. A título de 

exemplo, uma consulta à Plataforma Lattes, base de dados do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), mostra que, no censo de 2002, 

cerca de cento e quarenta grupos de pesquisa das universidades e institutos brasileiros 

registravam programas formalizados de cooperação com a Petrobras. Um exame 

detalhado desses dados revela que metade dos grupos de pesquisa se vinculam a 

quatorze modalidades das engenharias e ciências da computação. A outra metade cobre 

um espectro diversificado de áreas do conhecimento (ciências exatas e da terra, ciências 

agrárias, ciências humanas e sociais aplicadas, ciências biológicas, ciências da saúde, 

áreas ambientais). Os processos de inovação conduzidos pela Petrobras mostram assim 

o perfil típico, observado nos países avançados, de criação e aplicação colaborativas de 

conhecimento, mobilizando a competência distribuída por múltiplas instituições, 

articulando-se em rede e varrendo muitas áreas do conhecimento.  

Encontraremos situação semelhante se analisarmos outras empresas de porte nacional, 

com origem nas estatais, como a Empresa Brasileira de Aeronáutica SA (Embraer) ou a 

Companhia Vale do Rio Doce (CVRD). Mas a experiência brasileira de inovação se 

manifesta em espectro mais amplo do tecido empresarial. Como exemplo, a aposta na 

pesquisa e na cooperação teve também papel decisivo na transformação de uma pequena 

fábrica do interior de Santa Catarina no que é hoje a WEG Motores, implantada em 

mais de 50 países e que detém 16% do mercado mundial de motores elétricos de baixa 

tensão. A WEG investiu fortemente em pesquisa (cerca de R$ 30 milhões em P&D em 

2003), engajando nesse esforço não apenas algumas centenas de engenheiros e técnicos 

da empresa, mas mobilizando ainda pesquisadores de muitas universidades. A WEG 

criou ainda um Conselho Científico, com pesquisadores brasileiros e do exterior, que 

contribui na definição dos rumos de desenvolvimento da empresa. 

Exemplos dessa natureza podem ser encontrados em diversos outros segmentos. Não se 

trata aqui de fazer um inventário, mas pode ser útil examinar os estudos de caso que 

entidades como a Associação Nacional de Pesquisa, Desenvolvimento e Engenharia das 

Empresas Inovadoras (Anpei) vêm divulgando. A formação de redes empresariais, em 

parceria com universidades e laboratórios de pesquisa, começa também a emergir. Um 

dos casos mais interessantes é o Projeto Genolyptus, uma rede cooperativa de 

investigação do genoma do eucalipto, que associa 12 empresas do setor de papel e 

celulose, sete universidades e três centros de pesquisa. A construção dessa grande rede 

seria impossível a partir de um só ator. Ela pressupõe mobilizar toda a competência - 

nas universidades, empresas e institutos de investigação - para gerar conhecimento e 

aumentar a competitividade do setor. 

Este exemplo é representativo da presença da biotecnologia no tecido empresarial do 

país, integrando a base produtiva de diversos setores da economia, com um mercado 

para produtos biotecnológicos de cerca de 3% do PIB nacional. Estudo realizado em 
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2001 identificou a existência de 304 empresas de biotecnologia no país, distribuídas em 

uma dezena de segmentos de mercado, com destaque para a saúde humana 

(diagnósticos, fármacos, vacinas, soros); saúde humana, animal e vegetal (identificação 

genética); saúde animal (veterinária, vacinas); agronegócio (melhoramento de plantas, 

flores, produtos florestais, bioinseticidas, biofertilizantes, inoculantes); meio ambiente 

(biorremediação, tratamento de resíduos, análises); instrumentais complementares à 

biotecnologia (software, bioinformática); industriais (química fina, enzimas); em 

sinergia (biomaterais, biomedicina) e fornecedores (equipamentos, insumos, 

suprimentos). Em todo esse espectro, a inovação desempenhou, naturalmente, papel 

significativo. 

Ainda no plano das tecnologias fortemente mobilizadoras de conhecimento, há 

realizações expressivas no âmbito da informática, permeando praticamente todas as 

atividades empresariais. Um dos sucessos mais visíveis é certamente o da automação 

bancária no país. Desenvolvida ao longo de mais de três décadas, a partir da 

implantação do sistema on line, via satélite, capaz de reunir todas as informações numa 

base de dados central, a gestão informatizada permitiu, desde os anos 1980, a instalação 

dos caixas eletrônicos e das agências automatizadas.  Com o advento da interligação em 

rede dos computadores surgiu, em 1995, o conceito de internet banking, que 

possibilitou um novo patamar de qualidade nos serviços. Nesse processo, o setor 

bancário tornou-se um alto investidor em tecnologia, ali aplicando em média 10% do 

seu lucro líquido. 

A novidade do sistema fez com que novas máquinas também fossem necessárias para as 

novas funções, gerando oportunidades para empresas como a Bematech. Nascida da tese 

de mestrado de dois engenheiros no Paraná, a empresa praticamente criara um novo 

segmento de mercado para suas mini-impressoras, amplamente utilizadas em terminais 

de automação bancária. Esta cultura de inovação teve participação decisiva na criação 

da urna eletrônica que automatizou as eleições no Brasil. Desenvolvida por empresas 

brasileiras, em consórcio envolvendo Omnitech, TDA, Samurai e o CESAR - Centro de 

Estudos e Sistemas Avançados do Recife, a urna foi utilizada já em 2000 em todos os 

municípios brasileiros. Nas eleições de 2004, foram recebidos e apurados 

imediatamente os votos de quase 120 milhões de eleitores, em todo o território nacional. 

Muitas das companhias acima citadas são oriundas de Incubadoras de Empresas ou 

surgiram diretamente de laboratórios da universidade, ilustrando a vitalidade desse 

movimento no país. Segundo dados do Panorama 2005, pesquisa anual realizada pela 

Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos de Tecnologias 

Avançadas (Anprotec), o Brasil apresenta hoje cerca de 400 incubadoras em operação, 

com mais de 6 300 empresas a elas vinculadas (incubadas, graduadas ou associadas). 

Essas empresas empregam 33.000 pessoas e têm participação crescente no cenário 

inovador.    

Um amplo estudo dos diferentes impactos da inovação nas indústrias brasileiras, 

divulgado em 2005 pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), aponta que o 

uso de inovações tecnológicas em empresas tradicionais tem aumentado a renda do 

trabalhador e também o nível de emprego formal. Segundo o Ipea, as empresas 

inovadoras pagam salários médios 2,9 vezes maiores que as empresas que não inovam. 

Além disso, o estudo revela que as inovadoras apresentaram crescimento do emprego 

formal de 29% entre 2000 e 2004 - superior à média da economia brasileira no período. 
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O aumento de produção e a abertura de novas frentes de trabalho nessas empresas fez 

crescer o nível de emprego, o que contraria a visão de que as tecnologias contribuem 

para dispensar mão de obra. O fato de grande parte das empresas inovadoras serem 

também exportadoras contribui para a formalização do trabalho, já que a entrada no 

mercado internacional exige das empresas maior formalidade e transparência em sua 

atuação. 

Se deixarmos o universo das grandes empresas e examinarmos o que se passa em alguns 

dos nossos clusters produtivos, podemos encontrar outras manifestações do efeito da 

inovação. Tomemos como exemplo o pólo de telecomunicações e informática de Santa 

Rita do Sapucaí. O investimento em inteligência e nos processos cooperativos construiu, 

numa pequena cidade rural do interior de Minas Gerais, com um pouco mais de 30 mil 

habitantes, um complexo com mais de uma centena de empreendimentos de base 

tecnológica em eletrônica, informática e telecomunicações. Gerando hoje cerca de 7 000 

empregos, fabrica uma gama de produtos de alto valor agregado e itens de exportação, 

que representaram um faturamento de US$ 380 milhões em 2006.  

Mas, além dos números, a implantação de estratégias inovadoras transforma toda a 

cultura da região. Encontra-se hoje, em Santa Rita, uma comunidade motivada para a 

educação e o desenvolvimento. Os trabalhadores têm elevado grau de escolaridade, por 

exigência da natureza do trabalho.  As ações cooperativas passam-se entre as empresas e 

entre elas e o aparelho de ensino e pesquisa. Nelas estão envolvidas não apenas 

entidades locais, como o Instituto Nacional de Telecomunicações (Inatel) e a vizinha 

Universidade Federal de Itajubá, mas outras instituições de pesquisa, notadamente de 

Minas e de São Paulo. A lógica do processo movimenta assim todo um empreendimento 

cultural e empreendedor que envolve, em última análise, toda a sociedade. 

Podemos examinar ainda outro arranjo, em aparência mais modesto, mas igualmente 

exemplar, do notável efeito transformador da ciência e da tecnologia. Trata-se do 

surgimento da indústria do pão de queijo no Brasil, que operou a metamorfose de um 

ritual familiar em um empreendimento transnacional de forte valor econômico, social e 

cultural. Quinze anos atrás o sucesso dos alimentos congelados inspirou alguns 

fabricantes a tentar congelar a massa de pão de queijo, visando a expandir seu mercado. 

As primeiras tentativas fracassaram, pois o congelamento inutilizava o produto. 

Pesquisadores da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) descobriram que as 

baixas temperaturas destruíam o fermento natural existente na massa. Através da 

biotecnologia, gerou-se uma variante do fermento natural, capaz de torná-lo resistente 

ao frio. A solução envolveu a Universidade Federal de Viçosa e outras instituições, 

como a Universidade Federal de  Lavras e o Centro Tecnológico de Minas Gerais 

(Cetec). 

A nova tecnologia possibilitou o surgimento de centenas de empresas, dos mais variados 

portes, criou 8 mil pontos de venda do produto no Brasil e gerou um mercado externo 

de exportação até então inexistente (países como Argentina, Canadá, EUA, Inglaterra, 

Alemanha, Itália, Portugal, Espanha, França, Japão). A Associação Brasileira dos 

Produtores de Pão de Queijo – ABPQ, criada no processo, reporta um crescimento anual 

do mercado de 100% em 2006. Novamente, os números dão uma imagem pálida da 

transformação desencadeada. A rápida expansão do empreendimento trouxe forte 

impulso para a indústria queijeira, obrigada ainda a elevar os seus padrões de qualidade 

para responder às exigências da exportação. A implantação no mercado externo gerou 
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novos desenvolvimentos para o produto. Surgiu também uma engenharia de projetos 

para a instalação das fábricas. Facilmente acessíveis pela internet, os projetos são 

desenhados para qualquer porte do empreendimento e são facilmente obtidos. 

As experiências aqui lembradas são representativas dos processos de inovação no 

Brasil. Casos semelhantes são encontrados na Argentina, em um amplo espectro de 

aplicações. O setor agroalimentar, notadamente, registra ali inúmeros casos de sucesso, 

como, por exemplo, na indústria de grãos, envolvendo desde as questões de plantio e 

melhoramento genético até o processamento do produto final. Desde os anos 1990, o 

desenvolvimento e a difusão da moderna biotecnologia baseada em DNA recombinante, 

apoiada nas trajetórias de bioconversão e nas mudanças organizacionais das grandes 

empresas, impulsionaram a reestruturação e a reconfiguração das indústrias. Neste novo 

cenário, as empresas de ingredientes alimentares vêm desempenhando um papel chave, 

como geradoras e difusoras da mudança tecnológica. As tecnologias genéricas 

emergentes oferecem oportunidades maiores na Argentina, considerando a importância 

e a competitividade de seu setor agroalimentar. As empresas de ingredientes 

alimentares, provedoras especializadas de serviços intensivos em conhecimento, 

constituem ainda interfaces estratégicas entre as empresas baseadas em ciência e as 

usuárias agroalimentares, gerando um sensível movimento modernizador. Sucessos 

análogos foram também obtidos em setores como os de produtos farmacêuticos, dos 

plásticos e da indústria automotiva. 

Todos esses casos, evocados rapidamente a título de exemplo, mostram como a 

dinâmica da inovação tem gerado resultados positivos, às vezes extraordinários, 

colocando ainda em movimento uma multiplicidade de processos econômicos, sociais e 

culturais. Em diferentes escalas, qualquer que seja o porte, a envergadura e a 

abrangência da atividade econômica, a postura inovadora desencadeia uma aventura 

humana rica e de múltiplas dimensões, geradora de riqueza, promovendo níveis mais 

elevados de educação e qualificação de recursos humanos, provocando transformações 

culturais em que as ressonâncias são às vezes mais importantes do que sua parte mais 

visível. 

Estas incursões bem-sucedidas ilustram o efetivo potencial de transformação associado 

ao conhecimento e ao gesto inovador. Mostram ainda que somos capazes de fazê-lo. 

Necessidades objetivas de competitividade, o notável sucesso das empresas inovadoras 

e os esforços recentes de promoção de um ambiente mais acolhedor para a cultura da 

inovação permitem esperar uma ampliação dessas iniciativas e uma difusão efetiva 

dessa cultura. Pois se trata de fato de uma cultura, de um modo de ver as coisas, 

reconhecendo seu caráter mutável e nossa capacidade de mudá-las, nossa capacidade de 

criar as coisas novas. O que nos remete a um outro comentário de Jorge Luis Borges. 

Refletindo um dia sobre o trabalho de criação e sobre a parte que nos cabe nesse 

esforço, Borges nos lembrava: “Según se sabe, en latín las palabras “inventar” o 

“descubrir” son sinónimas. Las cosas son así. Son así, pero están escondidas y mi deber 

de poeta es encontrarlas.” 
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